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LEIA COM ATENÇÃO AS SEGUINTES INSTRUÇÕES
1.	 Este caderno contém as questões da Prova Objetiva.
2.	 Use o rascunho da Folha de Respostas reproduzido ao final deste caderno APENAS para marcar  

o Gabarito.
3.	 Ao receber a Folha de Respostas da Prova Objetiva:

•	 Confira seu nome, número de inscrição e o cargo.
•	 Assine, A TINTA, no espaço próprio indicado.

4.	 ATENÇÃO: transcreva no espaço apropriado da sua FOLHA DE RESPOSTAS, com sua caligrafia usual, 
mantendo as letras maiúsculas e minúsculas, desconsiderando aspas e autoria, a seguinte frase:

“É parte da cura o desejo de ser curado.” Sêneca

ATENÇÃO:
FOLHA DE RESPOSTAS SEM ASSINATURA NÃO TEM VALIDADE.

5.	 Ao transferir as respostas para a Folha de Respostas:
•	 use apenas caneta esferográfica azul ou preta;
•	 preencha, sem forçar o papel, toda a área reservada à letra correspondente à 
resposta solicitada em cada questão;

•	 assinale somente uma alternativa em cada questão.
Sua resposta NÃO será computada se houver marcação de mais de uma alternativa, 
questões não assinaladas ou rasuras. 

NÃO DEIXE NENHUMA QUESTÃO SEM RESPOSTA.
A Folha de Respostas não deve ser dobrada, amassada ou rasurada.

ATENÇÃO: Período de Sigilo – Não será permitido ao candidato se ausentar em definitivo da sala de provas antes de 
decorrida 1 (uma) hora do início das provas. Será proibido, durante a realização das provas, fazer uso ou portar, mesmo 
que desligados, telefone celular, relógios, pagers, beep, agenda eletrônica, calculadora, walkman, notebook, palmtop, 
gravador, transmissor/receptor de mensagens de qualquer tipo ou qualquer outro equipamento eletrônico. Durante o 
período de realização das provas, não será permitido o uso de de lápis, lapiseira, corretivos, borracha, livros, códigos, 
manuais, impressos, anotações ou quaisquer outros meios. Poderá, ainda, ser eliminado o candidato que tratar com falta 
de urbanidade os examinadores, auxiliares, aplicadores ou autoridades presentes. O candidato não poderá levar o seu 
Caderno de Questões da Prova Objetiva. Ao término do prazo estabelecido para a prova, os três últimos candidatos deverão 
permanecer na sala até que o último candidato termine sua prova, devendo todos assinar a Ata de Sala, atestando a 
idoneidade da fiscalização das provas, retirando-se da sala de prova de uma só vez.

O caderno de questões e o gabarito da Prova Objetiva serão divulgados nos endereços eletrônicos  
<www.gestaodeconcursos.com.br> e <www.ibirite.mg.gov.br> no dia 21 de junho de 2016.

DURAÇÃO MÁXIMA DA PROVA: 4 (QUATRO) HORAS



ATENÇÃO
Sr.(a) Candidato(a),

Antes de começar a fazer a prova, confira se este caderno contém, ao todo,  
40 (quarenta) questões de múltipla escolha, cada uma constituída de  
4 (quatro) alternativas de respostas, assim distribuídas: 15 (quinze) questões de 
Língua Portuguesa, 10 (dez) questões de Legislação Educacional e 15 (quinze) 
questões de Conhecimentos Específicos, todas perfeitamente legíveis.

Havendo algum problema, informe imediatamente ao aplicador de provas para que ele 
tome as providências necessárias.

Caso não observe essa recomendação, não lhe caberá qualquer reclamação ou 
recursos posteriores.
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LÍNGUA PORTUGUESA

INSTRUÇÃO: Leia o texto a seguir para responder às 
questões de 1 a 8.

A arte de envelhecer

Achei que estava bem na foto. Magro, olhar vivo, rindo 
com os amigos na praia. Quase não havia cabelos 
brancos entre os poucos que sobreviviam. Comparada 
ao homem de hoje, era a fotografia de um jovem.

Tinha 50 anos naquela época, entretanto, idade em 
que me considerava bem distante da juventude. Se me 
for dado o privilégio de chegar aos noventa em pleno 
domínio da razão, é possível que uma imagem de agora 
me cause impressão semelhante.

O envelhecimento é sombra que nos acompanha desde 
a concepção: o feto de seis meses é muito mais velho do 
que o embrião de cinco dias.

Lidar com a inexorabilidade desse processo exige uma 
habilidade na qual somos inigualáveis: a adaptação. Não 
há animal capaz de criar soluções diante da adversidade 
como nós, de sobreviver em nichos ecológicos que vão 
do calor tropical às geleiras do Ártico.

Da mesma forma que ensaiamos os primeiros passos 
por imitação, temos que aprender a ser adolescentes, 
adultos e a ficar cada vez mais velhos.

A  adolescência  é um fenômeno moderno. Nossos 
ancestrais passavam da infância à vida adulta sem 
estágios intermediários. Nas comunidades agrárias,  
o menino de sete anos trabalhava na roça e as meninas 
cuidavam dos afazeres domésticos antes de chegar a 
essa idade.

A figura do adolescente que mora com os pais até os  
30 anos, sem abrir mão do direito de reclamar da comida 
à mesa e da camisa mal passada, surgiu nas sociedades 
industrializadas depois da Segunda Guerra Mundial. 
Bem mais cedo, nossos avós tinham filhos para criar.

A exaltação da juventude como o período áureo da 
existência humana é um mito das sociedades ocidentais. 
Confinar aos jovens a publicidade dos bens de consumo, 
exaltar a estética, os costumes e os padrões de 
comportamento característicos dessa faixa etária, tem o 
efeito perverso de insinuar que o declínio começa assim 
que essa fase se aproxima do fim.

A ideia de envelhecer aflige mulheres e homens  
modernos, muito mais do que afligia nossos 
antepassados. Sócrates tomou cicuta aos 70 anos, 
Cícero foi assassinado aos 63, Matusalém, sabe-se lá 
quantos anos teve, mas seus contemporâneos gregos, 
romanos ou judeus viviam em média 30 anos. No início 
do século 20, a expectativa de vida ao nascer, nos países 
da Europa mais desenvolvida, não passava dos 40 anos.

A mortalidade infantil era altíssima, epidemias de 
peste negra, varíola, malária, febre amarela, gripe e 
tuberculose dizimavam populações inteiras. Nossos 
ancestrais viveram num mundo devastado por guerras, 
enfermidades infecciosas, escravidão, dores sem 
analgesia e a onipresença da mais temível das criaturas.

Que sentido haveria em pensar na velhice, quando a 
probabilidade de morrer jovem era tão alta? Seria como 
hoje preocupar-nos com a vida aos cem anos de idade, 
que pouquíssimos conhecerão.

Os que estão vivos agora têm boa chance de passar dos 
oitenta. Se assim for, é preciso sabedoria para aceitar que 
nossos atributos se modificam com o passar dos anos. 
Que nenhuma cirurgia devolverá, aos  60, o rosto que 
tínhamos aos 18, mas que envelhecer não é sinônimo de 
decadência física para aqueles que se movimentam, não 
fumam, comem com parcimônia, exercitam a cognição e 
continuam atentos às transformações do mundo.

Considerar a vida um vale de lágrimas no qual 
submergimos de corpo e alma ao deixar a juventude é 
torná-la experiência medíocre. Julgar aos 80 anos que 
os melhores foram aqueles dos 15 aos 25 é não levar 
em conta que a memória é editora autoritária, capaz de 
suprimir por conta própria as experiências traumáticas 
e relegar ao esquecimento as inseguranças, medos, 
desilusões afetivas, riscos desnecessários e as burradas 
que fizemos nessa época.

Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele 
tem “cabeça de jovem”. É considerá-lo mais inadequado 
do que o rapaz de  20 anos que se comporta como 
criança de dez.

Ainda que maldigamos o envelhecimento, é ele que 
nos traz a aceitação das ambiguidades, das diferenças, 
do contraditório e abre espaço para uma diversidade 
de experiências com as quais nem sonhávamos 
anteriormente.

VARELLA. Drauzio. A arte de envelhecer. Drauzio Varella. 
Disponível em: <http://drauziovarella.com.br/envelhecimento/a-

arte-de-envelhecer/>. Acesso em: 17 fev. 2016 (Adaptação).

QUESTÃO 1

Analise as afirmativas a seguir.

I.	 O envelhecimento é sentido pelas pessoas a 
partir dos 50 anos de idade, época em que o 
autor se considerava bem distante da juventude.

II.	 A infância é um fenômeno moderno, pois, há 
alguns anos atrás, as crianças trabalhavam, não 
tendo tempo para as atividades típicas dessa 
fase da vida.

III.	 Ainda que seja costume bendizer o 
envelhecimento, ele nos traz a aceitação de 
diversas situações da vida.

De acordo com a opinião do autor, expressa no texto, 
estão incorretas as afirmativas:

A)	 I e II, apenas.

B)	 I e III, apenas.

C)	 II e III, apenas.

D)	 I, II e III.
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QUESTÃO 2

Esse texto é, predominantemente, um artigo de opinião 
porque:

A)	 o autor expõe seu posicionamento em relação 
a um determinado assunto e o sustenta com 
argumentos coerentes.

B)	 o site e seu autor, o dr. Drauzio Varella, gozam 
de imenso prestígio junto ao público em geral,  
o que o credencia a emitir opiniões.

C)	 trata-se de um tema atual de grande importância 
para a população em geral, visto que a 
expectativa de vida das pessoas tem aumentado.

D)	 a velhice é uma fase da vida que ainda gera 
muitas incertezas na maioria das pessoas.

QUESTÃO 3

É correto afirmar que, segundo o autor:

A)	 a velhice é a fase mais importante da vida, por 
isso as pessoas precisam aprender a lidar com 
ela.

B)	 a Segunda Guerra Mundial deixou como herança 
a figura do adolescente de 30 anos que não mora 
mais com os pais.

C)	 a adaptabilidade é uma característica significativa 
da raça humana.

D)	 preocupar-se com a velhice é importante, pois, 
atualmente, a expectativa de vida é baixa.

QUESTÃO 4

Releia o trecho a seguir.

“Lidar com a inexorabilidade desse processo exige uma 
habilidade na qual somos inigualáveis: a adaptação.”

A palavra destacada confere a esse trecho uma ideia de:

A)	 adaptação.

B)	 tempo.

C)	 certeza.

D)	 consequência.

QUESTÃO 5

Releia o trecho a seguir.

“Que nenhuma cirurgia devolverá, aos 60, o rosto que 
tínhamos aos 18, mas que envelhecer não é sinônimo de 
decadência física para aqueles que se movimentam, não 
fumam, comem com parcimônia, exercitam a cognição 
e continuam atentos às transformações do mundo.”

A locução destacada, de acordo com o contexto, pode 
ser substituída por:

A)	 comem substancialmente

B)	 alimentam-se vorazmente

C)	 comem dignamente

D)	 alimentam-se moderadamente

QUESTÃO 6

Releia o trecho a seguir.

“Lidar com a inexorabilidade desse processo exige uma 
habilidade na qual somos inigualáveis: a adaptação. Não 
há animal capaz de criar soluções diante da adversidade 
como nós, de sobreviver em nichos ecológicos que vão 
do calor tropical às geleiras do Ártico.”

Assinale a alternativa que apresenta o conectivo que 
explicita a relação existente entre as duas frases nesse 
trecho.

A)	 Lidar com a inexorabilidade desse processo 
exige uma habilidade na qual somos inigualáveis: 
a adaptação, logo não há animal capaz de criar 
soluções diante da adversidade como nós, de 
sobreviver em nichos ecológicos que vão do 
calor tropical às geleiras do Ártico.

B)	 Lidar com a inexorabilidade desse processo 
exige uma habilidade na qual somos inigualáveis: 
a adaptação, ainda que não há animal capaz de 
criar soluções diante da adversidade como nós, 
de sobreviver em nichos ecológicos que vão do 
calor tropical às geleiras do Ártico.

C)	 Lidar com a inexorabilidade desse processo 
exige uma habilidade na qual somos inigualáveis: 
a adaptação, isto é não há animal capaz de criar 
soluções diante da adversidade como nós, de 
sobreviver em nichos ecológicos que vão do 
calor tropical às geleiras do Ártico.

D)	 Lidar com a inexorabilidade desse processo 
exige uma habilidade na qual somos inigualáveis: 
a adaptação, porquanto não há animal capaz de 
criar soluções diante da adversidade como nós, 
de sobreviver em nichos ecológicos que vão do 
calor tropical às geleiras do Ártico.

QUESTÃO 7

Releia os trechos a seguir.

I.	 “[...] que vão do calor tropical às geleiras do 
Ártico.”

II.	 “Nossos ancestrais passavam da infância à vida 
adulta [...]”

III.	 “[...] sem abrir mão do direito de reclamar da 
comida à mesa [...]”

IV.	 “[...] exercitam a cognição e continuam atentos às 
transformações do mundo.”

De acordo com o contexto e com a norma padrão da 
língua portuguesa, os acentos indicativos de crase são 
obrigatórios nos trechos:

A)	 I, II e III, apenas.

B)	 I, III e IV, apenas.

C)	 II, III e IV, apenas.

D)	 I, II, III e IV.
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QUESTÃO 8

Releia o trecho a seguir.
Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele 
tem “cabeça de jovem”.

Nessa oração, as aspas foram utilizadas para:

A)	 relativizar o significado dessa locução.

B)	 marcar a ironia dessa expressão.

C)	 enfatizar a locução.

D)	 marcar mudança de interlocutor.

INSTRUÇÃO: Leia o texto a seguir para responder às 
questões de 9 a 11.

Ética

Ética é o conjunto de valores e princípios que eu e você 
usamos para decidir as três grandes questões da vida, 

que são: quero? devo? posso?

Quais são os princípios que usamos em nossas vidas? 
Existem coisas que eu quero, mas não devo; existem 
coisas que eu devo, mas não posso; existem coisas que 
eu posso, mas não quero. Quando é que você tem paz 
de espírito? Você tem paz de espírito quando aquilo que 
você quer é o que você pode e é o que você deve. 

Como se define a ética? Através dos modos, através do 
exemplo, através de princípios da sociedade, religiosos 
ou não; através de normatizações... Há vinte anos, num 
auditório, algumas pessoas fumariam e outras não. Há 
dez anos haveria uma placa: “É proibido fumar”. Hoje 
não é mais precisa nenhuma imposição, ninguém fuma 
por censo comum. Às vezes isso surge como norma. 
Quando o cinto de segurança passou a ser obrigatório 
no Brasil, tinha gente que até vestia a camisa do time 
de futebol Vasco da Gama (que é branca com uma faixa 
transversal preta) só para enganar o agente da lei, tal 
a má vontade em obedecer a essa normatização. Hoje, 
todo mundo entra no carro e automaticamente coloca a 
faixa, sem nem lembrar da multa. 

Isso significa que a ética vai se construindo. Não existe 
ninguém “sem ética”. O deputado que frauda, rouba, o 
falso amigo que mente e engana e o patrão que explora 
seus empregados? Esses têm uma ética contrária à 
ética da maioria. São “antiéticos”. Mas isso ainda é um 
tipo (deturpado) de ética. 

CORTELLA, Mario Sergio. Ética. Coluna do José Lino Souza 
Barros. Itatiaia. Disponível em: <http://zip.net/bxsW6M>. 

Acesso em: 22 fev. 2016 (Adaptação).

QUESTÃO 9

É possível depreender do texto que:

A)	 os valores éticos são absolutos em uma 
determinada sociedade.

B)	 se comportar de forma ética é fazer aquilo que 
se deseja (quero, devo e posso), em qualquer 
situação.

C)	 ética possui um valor fluido, que varia de acordo 
com a época, suas convenções e as pessoas da 
sociedade.

D)	 o tipo de comportamento dos políticos corruptos 
não pode ser considerado um tipo de ética.

QUESTÃO 10

O texto traz opiniões do autor. No entanto, algumas 
dessas opiniões estão explícitas na superfície textual.

Assinale a alternativa cujo trecho contenha  
explicitamente uma opinião do autor.

A)	 “Existem coisas que eu quero, mas não devo; 
existem coisas que eu devo, mas não posso; 
existem coisas que eu posso, mas não quero.”

B)	 “Mas isso ainda é um tipo (deturpado) de ética.”

C)	 “Há vinte anos, num auditório, algumas pessoas 
fumariam e outras não.”

D)	 “Você tem paz de espírito quando aquilo que 
você quer é o que você pode e é o que você 
deve.”

QUESTÃO 11

Releia o trecho a seguir.

“Quando o cinto de segurança passou a ser obrigatório 
no Brasil, tinha gente que até vestia a camisa do time 
de futebol Vasco da Gama (que é branca com uma faixa 
transversal preta) só para enganar o agente da lei, tal a 
má vontade em obedecer a essa normatização.”

Em relação ao uso de parênteses nesse trecho, assinale 
a alternativa INCORRETA.

A)	 Os parênteses foram utilizados para expor a 
opinião do autor do texto.

B)	 Essa pontuação pode, sem prejuízo do sentido 
original, ser substituída por vírgulas.

C)	 Os parênteses foram utilizados para separar 
uma oração explicativa.

D)	 Essa pontuação pode, sem prejuízo do sentido 
original, ser substituída por travessões.

INSTRUÇÃO: Leia o texto a seguir para responder às 
questões de 12 a 15.

Agora é oficial: homeopatia não funciona

Estudo analisou a eficácia da homeopatia em  
68 doenças

Em 1796, o alemão Samuel Hahnemann publicava 
suas primeiras observações sobre uma nova forma de 
enxergar a medicina: a homeopatia. Esse é o nome 
dado a uma linha de tratamento que se baseia na 
chamada “lei dos semelhantes”. Enquanto a medicina 
tradicional, também conhecida como  alopatia,  usa 
compostos com efeitos opostos aos sintomas que deseja 
tratar, a homeopatia segue a lógica contrária: seus 
supostos remédios contêm substâncias que causariam 
exatamente o mal que você está passando. Em termos 
práticos, se você tem alergia a abelhas, um médico 
homeopata lhe receitaria como tratamento o veneno 
diluído do animal. Mas esse procedimento é questionado 
desde a criação da homeopatia. Outro ponto crítico é 
a  diluição. Na homeopatia, as substâncias ativas são 
diluídas em uma grande quantidade de água – a ponto 
de, tecnicamente, certos medicamentos homeopáticos 
conterem apenas H2O.
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Agora, 220 anos depois, mais um argumento vai ser 
usado nas discussões entre apoiadores e críticos: 
um pesquisador australiano afirma que a homeopatia 
não cura nenhuma das 68 doenças que ele avaliou.  
As doenças incluem alergia, asma, fibromialgia, diarreia 
e até condições mais específicas, como afasia de Broca 
(distúrbio neurológico em que o paciente perde a fala). 
[...]  

Paul Glasziou é professor na Universidade Bond, 
localizada na Austrália, e ocupa uma cadeira no 
Conselho Nacional de Saúde e Pesquisa Médica. Lá ele 
foi responsável por analisar 176 estudos que procuravam 
medir a eficiência da homeopatia em tratamentos 
curativos. O resultado é que os exames não mostraram 
uma melhora maior do que as taxas de placebo (quando 
o paciente acredita estar sendo tratado, mas recebe 
apenas uma substância inócua). Ou seja: quando 
alguém toma algum remédio homeopático e apresenta 
melhora, isso na verdade se deve à autossugestão 
daquela pessoa.

“Eu consigo entender que Hahnemann estava insatisfeito 
com as práticas médicas do século 18, como as sangrias, 
e tentou achar uma alternativa melhor”, afirma Glasziou 
em uma postagem no blog do Conselho. “Mas eu acho 
que ele ficaria desapontado pelo fracasso coletivo da 
homeopatia de, ao invés de continuar seguindo suas 
investigações inovadoras, seguir perseguindo um beco 
sem saída terapêutico”, conclui.

GERMANO, Felipe. Super Interessante. Disponível em:  
<http://zip.net/blsVGb>. Acesso em: 22 fev. 2016 (Adaptação).

QUESTÃO 12

Analise as afirmativas a seguir.

I.	 Alopatia e homeopatia possuem princípios 
terapêuticos opostos.

II.	 O que se pode depreender dos estudos do 
professor da Universidade Bond é que placebos e 
remédios homeopáticos, por possuírem uma taxa 
de melhora semelhante, equivalem-se em termos 
de tratamento.

III.	 A alopatia baseia-se na “lei dos semelhantes”, 
pois busca tratar o paciente a partir de sintomas 
semelhantes ao que ele está sentindo.

De acordo com o texto, estão corretas as afirmativas:

A)	 I e II, apenas.

B)	 I e III, apenas.

C)	 II e III, apenas.

D)	 I, II e III.

QUESTÃO 13

Releia o trecho a seguir.

“Em 1796, o alemão Samuel Hahnemann publicava 
suas primeiras observações sobre uma nova forma de 
enxergar a medicina: a homeopatia.”

Em relação ao uso de dois-pontos, de acordo com a 
norma padrão da língua portuguesa e nesse contexto, 
assinale a alternativa INCORRETA.

A)	 A locução que vem após esse sinal de pontuação 
é um aposto.

B)	 “A homeopatia” exemplifica o que foi exposto no 
trecho anterior.

C)	 Essa pontuação pode ser substituída por vírgula.

D)	 A palavra posterior a essa pontuação pode ser 
grafada com letra maiúscula ou minúscula.

QUESTÃO 14

Releia o trecho a seguir.

“Em 1796, o alemão Samuel Hahnemann publicava suas 
primeiras observações [...]”

Assinale a alternativa a seguir em que a palavra 
destacada não possui a mesma função sintática da 
palavra destacada nesse trecho.

A)	 “Enquanto a medicina tradicional, também 
conhecida como alopatia [...]”

B)	 “Mas eu acho que ele ficaria desapontado pelo 
fracasso coletivo da homeopatia [...]”

C)	 “[...] a ponto de, tecnicamente, certos 
medicamentos homeopáticos conterem 
apenas H2O.”

D)	 “[...] mas recebe apenas uma substância  
inócua [...]”

QUESTÃO 15

Releia o trecho a seguir.

“Enquanto a medicina tradicional, também conhecida 
como  alopatia,  usa compostos com efeitos opostos 
aos sintomas que deseja tratar, a homeopatia segue 
a lógica contrária: seus supostos remédios contêm 
substâncias que causariam exatamente o mal que você 
está passando.”

A relação que existe entre os períodos desse trecho é 
de:

A)	 causa.

B)	 condição.

C)	 concessão.

D)	 contraste.
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LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL

QUESTÃO 16

As normas vigentes dispõem que a educação de 
qualidade é aquela que forma o cidadão para o exercício 
da cidadania. Considerando essa afirmativa, analise os 
itens a seguir e assinale com V os verdadeiros e com 
F os falsos. 

(   )	A educação é a arte de ensinar e aprender.

(   )	A educação permite o desenvolvimento de 
competências, habilidades e valores.

(   )	A educação   permite o conhecimento para a 
sobrevivência.

(   )	A educação permite uma leitura abrangente, 
habilidade de interpretação, compreensão e 
convivência.

Assinale a sequência CORRETA. 

A)	 V V V V

B)	 V F V F

C)	 F F F V

D)	 F V F F

QUESTÃO 17

Os princípios constitucionais vigentes reforçam a 
necessidade de acesso e melhoria da educação nos 
seus diferentes níveis, em um contexto marcado 
por profundas mudanças e demandas da sociedade 
brasileira.

Nesse contexto, analise os princípios a seguir e assinale 
com V os verdadeiros e com F os falsos.

(   )	O princípio da autonomia assegura ampla 
liberdade na construção da Proposta Pedagógica.

(   )	O princípio da universalização define o direito de 
todo cidadão à educação.

(   )	O princípio da equidade requer igual oportunidade 
de estudos, trabalho, cultura e lazer a todo 
cidadão brasileiro.

(   )	O princípio da qualidade indica a reprovação do 
aluno em substituição à progressão parcial.

Assinale a sequência CORRETA.

A)	 V V F F

B)	 F V F F

C)	 V F V V

D)	 V V V F

QUESTÃO 18

A Proposta Pedagógica da Instituição Escolar bem 
sucedida requer, EXCETO:

A)	 dinâmica pedagógica pela qual a autonomia se 
exerce ao longo da aprendizagem, definindo as 
ações a serem desenvolvidas.

B)	 especificações de temas e atividades 
padronizados, definidos previamente.

C)	 capacidade didática dos professores e 
cumplicidade com os alunos no ato de aprender.

D)	 mobilização permanente de educadores na 
organização e desenvolvimento das atividades 
curriculares.

QUESTÃO 19

O perfil do aluno ao concluir a educação básica envolve 
as seguintes competências e habilidades requeridas 
para o exercício da cidadania, EXCETO:

A)	 criatividade e criticidade.

B)	 capacidade de solucionar problemas.

C)	 capacidade de interpretar, raciocinar e conviver 
em grupos.

D)	 repetição de tarefas rotineiras.

QUESTÃO 20

As escolas deverão estabelecer como norteadores de 
suas ações pedagógicas princípios e valores necessários 
ao exercício da cidadania.

Numere a COLUNA II de acordo com a COLUNA I, 
relacionando os princípios e valores indicados às suas 
dimensões.  

COLUNA I

1.	 Estética da sensibilidade

2.	 Política da igualdade

3.	 Principio da contextualização

4.	 Principio da interdisciplinaridade

COLUNA II

(   )	Concretização de conteúdos mais próximos e 
familiares do aluno.

(   )	As disciplinas dialogam umas com as outras.

(   )	Substituição da repetição pela compreensão e 
pela criatividade.

(   )	Acesso aos bens sociais e culturais sem 
discriminações.

Assinale a sequência CORRETA.

A)	 3 2 1 4

B)	 4 2 3 1

C)	 3 4 1 2

D)	 2 3 4 1
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QUESTÃO 21

Analise as afirmativas a seguir sobre as definições dos 
componentes curriculares para a educação infantil e 
assinale com V as  verdadeiras  e com  F as falsas.

(   )	A prática da educação infantil reconhece a 
identidade dos alunos, de sua família e de seus 
professores.

(   )	As crianças aprendem a ser e a conviver consigo 
mesmas e com os demais no decorrer do 
processo da aprendizagem.

(   )	As atividades permitem interação com diversas 
áreas do conhecimento e com aspectos da vida 
cidadã.

(   )	A prática da educação e os cuidados com a 
criança possibilitam integração entre os aspectos 
físicos, emocionais, afetivos e sociais.

Assinale a sequência CORRETA.

A)	 F V F V

B)	 V V V V

C)	 F F V V

D)	 V V F F

QUESTÃO 22

Os processos formativos da Educação de Jovens e 
Adultos como modalidade da educação básica permitem, 
EXCETO:

A)	 ofertar os exames supletivos para efeito de 
certificação da conclusão da educação básica.

B)	 realizar matrícula e assistência ao adolescente 
observando a faixa etária de escolarização 
regular obrigatória.

C)	 idade mínima de 15 anos para inscrição e 
realização de exames supletivos para conclusão 
do ensino fundamental.

D)	 ofertar um modelo pedagógico próprio com 
estrutura e duração adequados aos perfis dos 
jovens e adultos.

QUESTÃO 23

A Lei Nº 11.494, de 20 de junho de 2007, que se refere 
ao FUNDEB, dispõe sobre a distribuição de recursos dos 
fundos, de natureza contábil, levando em conta etapas, 
modalidades e tipos de estabelecimento.

Nesse contexto e segundo a Lei Nº 11.494, são etapas, 
modalidades e tipos de estabelecimento, EXCETO: 

A)	 Ensino superior completo.

B)	 Creche em tempo integral e parcial.

C)	 Anos iniciais e finais do ensino fundamental 
urbano e no campo.

D)	 Ensino médio urbano e no campo.

QUESTÃO 24

A Proposta Pedagógica da Escola nasce do movimento de 
“ação-reflexão-ação” que nunca está pronto ou acabado 
e é construída e vivenciada em todos os momentos por 
todos os envolvidos no processo educativo da escola.

Nesse contexto, os princípios básicos que fundamentam 
essas reflexões e ações envolvem:

I.	 clareza sobre a finalidade da escola, perfis dos 
alunos e conhecimento do contexto escolar.

II.	 atividades cognitivas culturais de lazer e de 
convívio social.

III.	 organização e concretização de conteúdos 
curriculares e procedimentos didáticos e 
inovadores.

IV.	 avaliação e recuperação dos alunos ao longo do 
percurso escolar.

Estão corretos os princípios:

A)	 I e II, apenas.

B)	 II e III, apenas.

C)	 I, II, III e IV.

D)	 I, II e III, apenas.

QUESTÃO 25

As avaliações externas dos alunos do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM) e do Programa Internacional 
para Avaliação de Estudantes (PISA), entre outras, 
contribuem para elevar a qualidade do ensino brasileiro 
na educação básica e superior. 

Nesse contexto, os resultados das referidas avaliações 
contribuem para:

I.	 apontar a necessidade de caminhos pedagógicos 
diferenciados e atualizados.

II.	 melhorar a infraestrutura das instituições 
escolares.

III.	 ajudar o educando a entender a si mesmo e a 
refletir sobre sua própria aprendizagem.

IV.	 reformular o desempenho no exercício da 
docência com prioridade as metodologias 
adequadas.

Estão corretas as contribuições:

A)	 I e II, apenas.

B)	 II e III, apenas.

C)	 I, II, III e IV.

D)	 I, II e III, apenas.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

PROFESSOR NÍVEL SUPERIOR – NORMAL 
SUPERIOR OU PEDAGOGIA

QUESTÃO 26

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica têm por objetivos:

I.	 Sistematizar os princípios e as Diretrizes Gerais 
da Educação Básica contidos na Constituição, na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) e demais dispositivos legais, traduzindo-os 
em orientações que contribuam para assegurar 
a formação básica comum nacional, tendo como 
foco os sujeitos que elaboraram tais diretrizes.

II.	 Estimular a reflexão crítica e propositiva que deve 
subsidiar a formulação, a execução e a avaliação 
do projeto político-pedagógico da escola de 
Educação Básica.

III.	 Orientar os cursos de formação inicial e  
continuada de docentes e demais profissionais 
da Educação Básica, os sistemas educativos 
dos diferentes entes federados e as escolas 
que os integram, após distinção da rede a que 
pertençam.

Conforme resolução Nº 4, de 13 de julho de 2010, 
está(ão) correto(s) o(s) objetivo(s):

A)	 	I, apenas.

B)	 	I e III, apenas. 

C)	 	II, apenas.

D)	 	I, II e III.

QUESTÃO 27

Ao falar em um modelo reflexivo na formação de 
professores, Donald Schon, principal autor da corrente 
que perspectiva a prática profissional como reflexiva, 
apresenta as noções de conhecimento na ação, reflexão 
na ação, reflexão sobre a ação e reflexão sobre a 
reflexão na ação.

Considerando esse contexto, é correto afirmar que:

A)	 	o conhecimento na ação é o conhecimento que 
os professores manifestam no momento em que 
a ação resulta na perpetuação da ação, por ser 
um processo dinâmico.

B)	 	a reflexão na ação ocorre quando o professor 
reconstrói mentalmente a ação para a analisar 
retrospectivamente, afim de perceber melhor o 
que aconteceu durante a ação. 

C)	 	a reflexão sobre a ação acontece quando o 
professor reflete sobre o seu fazer no decorrer 
da própria ação e vai reformulando, ajustando tal 
ação a situações novas que vão surgindo.

D)	 	a reflexão sobre a reflexão na ação, também 
definida como metarreflexão, é um processo 
que fomenta a evolução e o desenvolvimento 
profissional do professor, levando-o a construir a 
sua própria forma de conhecer. 

QUESTÃO 28

De acordo com a Resolução CNE/CEB 04/2010, que 
define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Básica, analise as afirmativas a seguir.

I.	 Essa institucionalização é possibilitada por 
um Sistema Nacional de Educação, no qual 
cada ente federativo, com suas peculiares 
competências, é chamado a colaborar para 
transformar a Educação Básica em um sistema 
orgânico, sequencial e articulado.

II.	 O que caracteriza um sistema é a atividade 
intencional e organicamente concebida, que se 
justifica pela realização de atividades voltadas 
para finalidades e objetivos distintos.

III.	 O regime de colaboração entre os entes 
federados pressupõe o estabelecimento de regras 
de equivalência entre as funções distributiva, 
supletiva, normativa, de supervisão e avaliação 
da educação nacional, a despeito da autonomia 
dos sistemas e das diferenças regionais.

Após análise, pode-se concluir que está(ão) correta(s) 
a(s) afirmativa(s):

A)	 	I, apenas.

B)	 	I e II, apenas. 

C)	 	II, apenas.

D)	 	I, II e III.

QUESTÃO 29

Quanto à definição de currículo escolar, é incorreto 
afirmar: 

A)	 	O currículo não é mais entendido, simplesmente, 
como relação e distribuição das disciplinas 
e a suas respectivas cargas horárias. Não é, 
também, o número de horas-aula e dos dias 
letivos.

B)	 	O currículo não se constitui apenas por uma 
seriação de estudos, chamado de base curricular 
para um determinado curso, ou uma listagem 
de conhecimentos e conteúdos das diferentes 
disciplinas para serem ensinados de forma 
sistemática, na sala de aula.

C)	 	O currículo escolar não se delimita a apenas  
relacionar normas relativas à vida escolar que 
um aluno deve cumprir na escola.

D)	 	O currículo escolar não envolve as situações 
circunstanciais da vida social do aluno fora da 
escola, uma vez que seu campo de abrangência 
é a escola e o que acontece prioritariamente no 
seu interior.
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QUESTÃO 30

De acordo com o Artigo 43 da Resolução  
CNE/CEB 04/2010, é incorreto afirmar que:

A)	 a autonomia da instituição educacional  
baseia-se na busca de sua identidade, que 
se expressa na construção de seu projeto 
pedagógico e do seu regimento escolar, enquanto 
manifestação de seu ideal de educação.

B)	 cabe às Secretarias de Educação articular a 
formulação do projeto político-pedagógico com 
os planos de educação – nacional, estadual, 
municipal –, o contexto em que a escola se situa 
e as necessidades locais e de seus estudantes.

C)	 a missão da unidade escolar, o papel 
socioeducativo, artístico, cultural, ambiental, 
as questões de gênero, etnia e diversidade 
cultural que compõem as ações educativas, 
a organização e a gestão curricular são 
componentes integrantes do projeto político-
pedagógico.

D)	 devem ser previstas, no projeto político-
pedagógico, as prioridades institucionais da 
unidade escolar, definindo o conjunto das ações 
educativas próprias das etapas da Educação 
Básica. 

QUESTÃO 31

“A gestalt, ao preconizar as estruturas mentais como 
totalidades organizadas segundo princípios inerentes 
à razão humana, toma partido pela “pré-formação”. 
Fica patente que, assim como o behaviorismo é um 
objetivismo sem objetividade, a gestalt é um subjetivismo 
sem subjetividade, o que dá no mesmo” (GIUSTA, 2013). 

Considerando a citação anterior, analise as afirmativas 
a seguir.

I.	 As práticas pedagógicas que apostam numa 
“intuição racional” de tipo gestaltista apoiam-se, 
também, em técnicas que não apelam para a 
atividade do sujeito, e, portanto, para a sua vida 
concreta. 

II.	 O saber acumulado é tranquilamente transmitido, 
respeitando os princípios da boa forma,  
e os alunos podem incorporá-los, ou seja: as 
estruturas mentais têm sempre, na experiência, 
o seu equivalente.

III.	 Estruturas mentais e experiências persistem 
como dois polos distintos.

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativa(s):

A)	 	I, apenas.

B)	 	I e II, apenas. 

C)	 	II, apenas.

D)	 	I, II e III. 

QUESTÃO 32

Analise as afirmativas a seguir sobre as concepções de 
aprendizagem, conforme Giusta (2013), e assinale com 
V as verdadeiras e com F as falsas. 

(   )	O conceito de aprendizagem emergiu das 
investigações empiristas em Psicologia, ou seja, 
de investigações levadas a termo com base no 
pressuposto de que todo conhecimento é inato. 

(   )	Em virtude de sua epistemologia, as investigações 
empiristas em Psicologia formam o corpo do 
que se chama associacionismo, cuja expressão 
mais imponente é o behaviorismo, tanto em sua 
versão mais clássica, quanto em sua versão 
contemporânea.

(   )	A meta do behaviorismo sempre foi a construção 
de uma psicologia “científica”, livre da introspecção 
e fundada numa metodologia “materialista” que 
lhe garantisse a objetividade das ciências da 
natureza.

(   )	Na perspectiva do behaviorismo, a Psicologia 
vem definida como a ciência do comportamento 
(observável), e o comportamento é entendido 
como produto das pressões do ambiente, 
significando o conjunto de reações a estímulos, 
reações essas que não podem ser medidas, 
previstas ou controladas.

Assinale a sequência CORRETA.

A)	 V V V F

B)	 V V F V 

C)	 F V V F

D)	 V F V V

QUESTÃO 33

Quanto às razões que justificam a implantação de 
processo de gestão democrática na escola pública,  
é correto afirmar: 

A)	 A gestão democrática pode melhorar o que é 
específico da escola, isto é, o seu  prédio, seu 
funcionamento  e as atividades  administrativas 
e educacionais, mas não o ensino.  

B)	 A gestão democrática propiciará um contato 
permanente entre professores e alunos,  
levando-os ao conhecimento mútuo, distanciando 
as necessidades dos alunos dos conteúdos 
ensinados pelos professores. 

C)	 A gestão democrática é atitude e método 
democráticos de efetivo exercício da democracia, 
no entanto, é um aprendizado, demanda tempo, 
atenção e trabalho.

D)	 A gestão democrática da escola implica que a 
comunidade, os usuários da escola, seja os 
seus fiscalizadores e receptores dos serviços 
educacionais.
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QUESTÃO 34

No que se refere ao uso das tecnologias da informação 
e comunicação (TIC) e a mediação pedagógica, analise 
as afirmativas a seguir e assinale com V as verdadeiras 
e com F as falsas.

(   )	Cabe ao professor promover o desenvolvimento 
de atividades que provoquem o envolvimento 
e a livre participação do aluno, assim como a 
interação que gera a coautoria e a articulação 
entre informações e conhecimentos, com vistas 
a construir novos conhecimentos que levem à 
compreensão do mundo e à atuação crítica no 
contexto.

(   )	Criar ambientes de aprendizagem com a presença 
da TIC significa utilizá-la para a representação, 
a articulação entre pensamentos, a realização 
de ações e o desenvolvimento de reflexões que 
tornam  tais ações inquestionáveis. 

(   )	O professor que associa a TIC aos métodos 
ativos de aprendizagem desenvolve a habilidade 
técnica relacionada ao domínio da tecnologia e, 
sobretudo, articula esse domínio com a prática 
pedagógica e com as teorias educacionais que 
o auxiliam a refletir sobre a própria prática e a 
transformá-la.

(   )	 Inserir-se na sociedade da informação não quer 
dizer apenas ter acesso a TIC, mas principalmente 
saber utilizar essa tecnologia para a busca e a 
seleção de informações que permitam a cada 
pessoa resolver os problemas do cotidiano, 
compreender o mundo e atuar na transformação 
de seu contexto.

Assinale a sequência CORRETA.

A)	 	V V V F

B)	 	F V F V 

C)	 	F V V V

D)	 	V F V V

QUESTÃO 35

Paulo Freire (1986), ao destacar a necessidade de uma 
reflexão crítica sobre a prática educativa, para que a 
teoria não se transforme apenas em discurso, fala da 
esperança e do otimismo necessários para mudanças e 
da necessidade de nunca se acomodar. Segundo o autor, 
“somos seres condicionados, mas não determinados”. 

Nessa perspectiva, assinale a alternativa CORRETA. 

A)	 	Ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição 
a qualquer forma de discriminação. 

B)	 	Ensinar exige transferência de conhecimentos. 

C)	 	Ensinar exige a desmistificação das palavras 
pelo exemplo. 

D)	 	Ensinar exige o reconhecimento e a assunção 
da identidade cultural.

QUESTÃO 36

Segundo Castro (2009), quando se fala em interação, 
pensa-se em atores distintos que têm algum grau de 
reciprocidade e de abertura para o diálogo. Nessa 
perspectiva, é importante identificar e negociar, em cada 
contexto, os papéis que serão desempenhados e as 
responsabilidades específicas entre escolas e famílias.

De acordo com a citação anterior, é incorreto afirmar:
A)	 Da mesma forma que a escola procura 

diagnosticar as dificuldades pedagógicas dos 
alunos para atendê-los de acordo com suas 
necessidades individuais,   ela deve também 
identificar as condições de cada família para, 
então, negociar, de acordo com seus limites e 
possibilidades, a melhor forma de ação conjunta. 

B)	 Assim como não é produtivo exigir que um aluno 
com dificuldades de aprendizagem cumpra o 
mesmo plano de trabalho escolar dos que não têm 
dificuldades, não se deve exigir das famílias mais 
vulneráveis aquilo que elas não têm para dar.

C)	 Considera-se que o ensino é uma atribuição da 
escola. Esta, porém, divide essa responsabilidade 
com as famílias, quando prescreve tarefas para 
casa e espera que os pais acompanhem seus 
filhos.

D)	 Em um contexto de pais pouco escolarizados, 
com jornadas de trabalho extensas e com pouco 
tempo para acompanhar a vida escolar dos 
filhos, a divisão de responsabilidade entre escola 
e família pode mostrar-se ainda mais produtiva 
e eficaz. 

QUESTÃO 37

Encarando-se o trabalho do supervisor educacional 
como um trabalho de assessoramento aos profissionais 
e à equipe escolar, tendo em vista o desenvolvimento de 
um projeto coletivo que propõe mudanças não só nas 
práticas usuais como também nas concepções que as 
embasam, pode-se afirmar que algumas condições se 
tornam imprescindíveis para o sucesso desse trabalho. 

Nessa perspectiva, analise as condições a seguir.
I.	 Conhecer a legislação, seus limites e brechas, 

otimizando seu uso em proveito da escola e dos 
objetivos educacionais, preocupando-se sempre 
com a renovação da escola e das práticas 
pedagógicas, criando laços com a comunidade.

II.	 Atentar para as dificuldades apresentadas pelos 
professores, criando mecanismos que permitam 
a consulta e a discussão do assunto.

III.	 Subsidiar com informações e conhecimentos 
atuais sobre temas complexos de forma direta ou 
indireta, orientando leituras, dando referências ou 
propiciando encontros com especialistas na área.

IV.	 Atuar junto à administração da escola e / ou do 
sistema no sentido de viabilizar encontros para 
debate / estudo / intercâmbio, agilizando meios e 
condições para tanto.

Estão corretas as seguintes condições:
A)	 	II, III e IV, apenas.
B)	 	I, II e III, apenas. 
C)	 	II e III, apenas.
D)	 	I, II, III e IV.
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QUESTÃO 38

Segundo Paulo Freire (1986), ensinar exige saber 
escutar, conforme o autor “Não é difícil perceber como 
há umas tantas qualidades que a escuta legítima 
demanda do seu sujeito. Qualidades que vão sendo 
constituídas na prática democrática de escutar”. 
Destarte deve fazer parte da formação do professor 
discutir quais são essas qualidades indispensáveis na 
prática pedagógica, democrática ou progressista, que 
não se faz apenas com ciência e técnica. 

Nessa perspectiva, analise as afirmativas a seguir.
I.	 São qualidades indispensáveis na prática 

pedagógica a humildade, o gosto pela alegria e o 
gosto pela vida.

II.	 São qualidades indispensáveis na prática 
pedagógica a abertura ao novo, a resistência à 
mudança e a persistência na luta.

III.	 São qualidades indispensáveis na prática 
pedagógica a aceitação aos fatalismos,  
a identificação com a esperança e a abertura a 
justiça.

IV.	 São qualidades indispensáveis na prática 
pedagógica a amorosidade, o respeito aos outros 
e a tolerância.

Estão corretas as afirmativas:

A)	 	II e III, apenas.
B)	 	I, II e IV, apenas. 
C)	 	I e IV, apenas.
D)	 	I, II, III e IV.

QUESTÃO 39

Conforme Mantoan (2006), nossas ações educativas 
têm como eixos o convívio com as diferenças e a 
aprendizagem como experiência relacional, participativa, 
que produz sentido para o aluno, contemplando sua 
subjetividade, embora construída no coletivo das salas 
de aula.  

Considerando esse contexto, é incorreto afirmar:
A)	 A inclusão é produto de uma educação plural, 

democrática e transgressora que provoca uma 
crise de identidade institucional, que, por sua 
vez, abala a identidade dos professores e faz 
com que a identidade do aluno não seja fixada 
em modelos ideais, permanentes e essenciais.

B)	 O direito à diferença nas escolas desconstrói o 
sistema atual de significação escolar inclusiva, 
normativo, elitista, com suas medidas e seus 
mecanismos de produção da identidade e da 
diferença.

C)	 Reconhecer as diferentes culturas, a pluralidade 
das manifestações intelectuais, sociais e 
afetivas faz-se necessário para a construção 
de uma nova ética escolar, que advém de uma 
consciência ao mesmo tempo individual e social.

D)	 Se a diferença é tomada como parâmetro, não 
se pode mais fixar a igualdade como norma e 
faz-se cair toda uma hierarquia das igualdades 
e diferenças que sustentam o processo de 
normalização. 

QUESTÃO 40

No que se refere ao planejamento educacional numa 
perspectiva humana, analise as afirmativas a seguir e 
assinale com V as verdadeiras e com F as falsas.

(   )	O planejamento é um oráculo inspirador de 
todas as soluções e problemas que se referem 
à educação e ao ensino, um ditador de normas 
e esquemas rígidos e inflexíveis, que podem e 
devem ser aplicados universalmente em todas as 
situações e lugares.

(   )	Todo processo educacional requer um 
planejamento em termos nacionais, estaduais, 
regionais e comunitários e requer também 
um planejamento a nível de escola e um outro 
específico de ensino, referente às diferentes 
disciplinas e conteúdos.

(   )	O planejamento educacional é o instrumento 
básico para que todo o processo educacional 
desenvolva a sua ação, num todo unificado, 
integrando todos os recursos e direcionando toda 
a ação educativa.

(   )	O planejamento educacional   deve ser  
interpretado como se fosse uma planificação das 
atividades didáticas de uma escola, buscando 
resolver os impasses entre os professores e o 
trabalho pedagógico.

Assinale a sequência CORRETA.

A)	 	F V V F

B)	 	F V F V 

C)	 	V F V V

D)	 	V F F V
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AO TRANSFERIR ESSAS MARCAÇÕES PARA A FOLHA DE RESPOSTAS, 
OBSERVE AS INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS DADAS NA CAPA DA PROVA.

USE CANETA ESFEROGRÁFICA AZUL OU PRETA.
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